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IMPACTO DA COMPOSIÇÃO CORPORAL DE PUÉRPERAS NO PÓS-PARTO IMEDIATO SOBRE O TEMPO DE ALEITAMENTO MATERNO 

MILANI, Francine (Bolsista); PONCE, Priscila dos Reis (Estudante); FRANCESCHINI, Sylvia do Carmo Castro (Orientador) 

O período lactacional é influenciado pelo estado nutricional da mulher e sua dieta antes e durante a gestação, doenças prévias ou atuais, além de fatores relacionados ao estilo de vida. O estudo teve como objetivo avaliar a composição corporal materna no período pós-parto e seu impacto sobre o tempo de aleitamento materno exclusivo. As nutrizes (n=61) apresentam mediana de idade de 26 anos, variando entre 15 e 39, sendo 8,2% (n=5) adolescentes. Foi verificado no pós-parto imediato que 86,9% (n=53) das nutrizes já estavam amamentando, sendo observado após quatro meses que 56,6% (n=30) dos lactentes estavam em aleitamento materno exclusivo ou predominante. Quanto ao ganho de peso gestacional, encontrou-se que 39,3% (n=24) tiveram ganho insuficiente, enquanto 24,6% (n=15), excessivo. Ao avaliar a composição corporal das nutrizes do pós-parto imediato para o quarto mês, verificou-se uma perda de peso estatisticamente significante, tal acontecimento provavelmente deve-se a perda de água corporal em litros, já que o percentual de gordura corporal não se alterou de forma significante. Com relação à mobilização de gordura corporal, verificou-se um ganho periférico, já que a prega cutânea tricipital aumentou significantemente, enquanto a central, representada pela prega cutânea subescapular, aumentou no primeiro mês pós-parto e diminuiu quando avaliada no quarto mês. Foi encontrada anemia em 11,3% das nutrizes (média Hb: 12,9 ± 1,4 g/dL) e em 9,4% (média Hb: 12,1 ± 1,2 g/dL) dos lactentes, sendo a presença de anemia materna um fator de risco estatisticamente significante para a interrupção precoce do aleitamento materno exclusivo. A prevalência de anemia foi considerada um problema de saúde pública leve, de acordo com classificação proposta pela Organização Mundial de Saúde, o que é preocupante, já que essa população é bastante vulnerável, podendo haver comprometimento do estado nutricional e manutenção da lactação. (CNPq) 

